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A empreza editora AS TRÊS BIBLIOTHECAS associa-se mo- 
destamente á homenagem prestada a Gil Vicente, na celebração do 
4.° centenário do theatro portuguez, publicando duas obras primas do 
poeta : — o Auto da Alma, feito á muito devota rainha Z). Leonor, 
e representado ao muito poderoso e nobre Rei Z). Emanuel, seu irmão, 
por seu mandado , na cidade de Lisboa, nos x paços da Ribeira, em a 
noite de Endoenças: era do Senhor 1508, e o Pranto de Maria 
PaTda, porque vio as ruas de Lisboa com tão poucos ramos nas ta- 
bernas e o vinho tão caro, e ella não podia viver sem elle. 

Na simples leitura d'estes títulos, vê -se a intenção dos editores: — 
dar ao publico, que por múltiplas razões não pôde consagrar o tempo 
a leituras demoradas de auctores antigos, mas que lê com agrado, 
em rápidas horas feriadas, os que a posteridade consagrou, e nenhum 
por ella mais consagrado depois de Luiz de Camões que Gil Vicente, 
os elementos sufficientes para poder apreciar o génio do poeta, em 
duas das suas mais extraordinárias manfeistaçoes : — oj sentimento 
religioso, no que elle tem de mais ingénuo e tocante; a veia satyrica, 
em toda a liberdade das chocarrices da farça. 

As composições escolhidas satisfazem, parece-nos, ao propósito 
dos editores 

De todas as obras de devaçam de Gil Vicente, é o Auto da Alma 
a mais singella, a mais sinceramente sentida. Nos raptos do espirito 
o poeta eleva-se ás mais puras regiões do mysticismo. 
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Nunca a piedade christã inspirou a Gil Vicente versos mais for- 
mosos, mais enternecedores, mais impregnados de uncção religiosa, 
que os do Anjo, ao ver a Alma, tentada pelo Diabo, correr á sua 
perdição. 

Correndo vos is metter 
No profundo. 

Para que o publico possa apreciar, em todo o seu valor, o Auto 
da Alma, para que nenhuma das suas muitas bellezas lhe passe des- 
percebida, resolveram os editores precedel-o d J um largo e primoroso 
estudo, d'esta obra prima do poeta, devido á penna do sr. Visconde 
Ouguella, e reproduzido do seu excellente livro Gil Vicente, publicado 
ha annos pela casa Férin. 

São cerca de trinta paginas de alta critica, escriptas com os pri- 
mores de estylo, que deram ao auctor dos Saldes distincto logar en- 
tre os nossos mais elegantes prosadores. 

Ha n'este estudo um confronto entre o Auto da Alma e o Fausto 
de Goethe, que impressiona quem o lê, ainda quando discorde da 
opinião, ou da hypothese, formulada pelo illustre titular. E' um tra- 
balho admirável de lucidez e de exame critico. 

Ao sair do Auto da Alma, murmúrio de prece, de onde se evola, 
como perfume de incenso de thuribulos sagrados, o mais puro senti- 
mento religioso, o leitor encontra-se de súbito na praça publica a ou- 
vir o Pranto de Maria Parda, porque vio as ruas de Lisboa com 
tão poucos ramos nas tabernas e o vinho tão caro, e ella não podia 
viver sem elle. 

Estamos em pleno domínio da farça, á antiga portugueza — cho- 
carreira, truanesca, desbragada de linguagem, grosseiramente mote- 
jadora, com aquelle inconfundível pittoresco, que é só do povo, e le- 
vou alguém a dizer, que mais metaphoras fazia o mercado do peixe — 
nacionalisemos — a Ribeira Nova n'um dia, do que em cem annos 
quantas academias ha no mundo. 

De todas as obras de Gil Vicente é o Pranto de Maria Parda a 
que mais edições tem tido, como se vê da Bibliographia publicada pelo 
sr. Theophilo Braga, 

O erudito professor dá noticia de cinco edições, em separado — 
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153. . . , 1619, 1632, 1643, 1665. Juntando as quatro de 1562, 1586, 
1834 e 1852, das obras completas do poeta, vê-se que o Pranto tem 
sido dado á estampa nove vezes, o que prova a idade d'esta popular 
composição de Gril Vicente. Nenhuma outra conta este numero de 
tiragens. 

Temos, porém, fortes razões para suppôr que ha, ou houve mais 
uma edição, a de 1522, a primeira, em nosso entender. 

Antes de fazer o testamento diz a Maria Parda: 

£ ante do meu finamento 
Ordeno o meu testamento 
D'esta maneira seguinte 
Na triste era de vinte 
E dois desde o nascimento. 

Aqui está a data em que foi composto o Pranto, 1522, anno tão 
escasso de vinho, que para a pobre Maria Parda tão alta estava a 
canada como as estrellas. 

Triste desaventurada 
Que tão alta está a canada 
Pêra mi como as estrellas. 

Celebrando o Pranto o caso triste e digno de memoria, (com per- 
dão de Ignez de Castro) da escassez do vinho, na triste era de vinte 
e dois, desde o nascimento, caso que muito interessava ao povo, sem 
menoscabo do clero e da nobreza, e decerto seria assumpto de chan- 
ças e motejos contra os amigos do rúbido licor, temos por certo, que 
o poeta nSo deixaria perder a opportunidade, como hoje se diz, aos 
seus versos, e se apressaria a publical-os na occasião em que elles 
mais êxito deviam de ter, isto é, n'esse mofino anno de 22, que fazia 
com que christaos matassem a sede 

Pela lei de Mafamede 
Com a triste d'agua fria. 

Na própria Bibliographia nos dá o sr. Theophilo Braga um va- 
lioso argumento a favor da edição de 1522, quando escreve: 

«Jorge Ferreira de Vasconcellos cita o Pranto da Maria Parda, 
(Aulegraphia), o que nos leva a inferir, que conhecera alguma edição 
anterior a 1530.» 
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Infere bem o erudito professor. Devia de ter onhecido a de 
1522. 

Dando como ponto assente a sua existência, a publicada hoje pela 
Empreza cVAS TRÊS BIBLIOTHECAS è a decima primeira edição 
do Pranto de Maria Parda. 

Na Bibliographia das obras de Gil Vicente, do sr. Theophilo Braga, 
não figura nenhuma edição, do Atito da Alma, em separado das outras 
obras de devoção A nossa é, portanto, a primeira. 

Como o leitor verá, publicamos o fac-simile do frontespicio do 
Auto da Alma, edição de 158G e o da edição de 1005 do Pranto de 
Maria Parda, edição de cordel, incorrectíssima 

Adelina Ruas, talvez a mais popular das nos as actrizes, rara 
organisação artística, talento á António Pedro, que quando não sabia 
adivinhava, accedendo gentilmente ao pedido, que lhe fizemos, teve 
a amabilidade que muito lhe agradecemos, de fazer-se photographar 
vestida e caracterisada de Maria Parda. 

Se o publico a não pôde ver n'um papel, que ella representaria 
primorosamente, sirva-lhe de consolação o vêl-a em photogravura . . . 

Resta-nos dizer porque incluímos n'esta nossa pobre homenagem 

ao poeta a Carta que Gil Vicente mandou de Santarém a El-tiei D. 

João III, estando S. A. em Pahnella, sobre um tremor de terra, que 

foi a 26 de janeiro de 1Õ31. 

A razão foi esta : 

O Auto da Alma, e o Pranto de Maria Parda, obras de Índole 

completamente diversa, — pólos entre os quaes se revolve o génio do 

poeta — são, por isso mesmo, as mais próprias para o leitor apreciar 

a extrema malleabilidade do seu engenho. 

Nada, porém, dizem acerca do homem. 

A Carta a El-Kei I). João III, sob este aspecto, é um precioso 
documento. Nas suas paginas reflecte -se a grande alma de Gil Vi- 
cente e o seu bondosíssimo coração. 

A figura do poeta sae illuminada d'esta carta de não sei que es- 
tranha luz, que lhe dá alguma coisa da majestade d'um propheta, ou 
d'um apostolo, reprehendendo asperamente os que se desviam do ca- 
minho da justiça e da caridade. 
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Todos sabem que a vis cómica de Gil Vicente era implacável para 
clérigos e frades, não poupando as summas dignidades prelaticias. 

Um dia, porém, tinha de chegar em que o auctor do Auto da Feira 
e do Clérigo da Beira^ cruéis satyras contra o alto e baixo clero, 
abrindo um parenthesis nas ironias, suspendendo os motejos e as 
dicacidades, dando tréguas ás allusoes maliciosas, sublinhadas com o 
riso da corte, havia de falar, grave, austero, solemne; um dia tinha 
de chegar, em que a sua voz, affeita aos arrobamentos mysticos das 
obras de devaçam, aos requebros da comedia, e ás jogralices da farça, 
havia de trovejar, tremula de indignação, contra o estúpido fanatismo 
dos que em nome de Christo, do mansíssimo cordeiro, pregavam a 
morte e o extermínio de quantos não commungavam na mesma reli- 
gião. ê 

Dêmos, porém, a palavra a Ferdinand Denis, não só porque elle, 
melhor do que nós, narrará os factos, mas ainda porque a pagina, que 
vamos reproduzir, é mais uma homenagem tributada por um illustre 
escriptor estrangeiro á memoria do poeta. 

«Garcia de Resende conta-nos as horrorosas misérias, que succederam á 
cat- strophe. 

Um poeta cómico vae mostrar-nos quanto pode, n'uma grande calamidade, 
uma alma verdadeiramente enérgica. O episodio, por ser ignorado não é menos 
original. O terramoto apavorara os ânimos: o baixo clero reuniu-se e persuadiu 
ao povo, que a cólera divina se desencadeara sobre elle por causa dos judeus 
e dos christãos novos. Os desgraçados foram obrigados a deixar a villa, fugindo 
para os campos, onde acamparam. 

Os frades, reunidos no convento de S. Krancisco, annunciaram, que no 
dia 25 de fevereiro, haveria outro tremor de terra, durante o qual o mar en- 
guliria a villa. 

Gil Vicente, um improvisador de autcs, homem muito estimado de D. João 
w, julgou do seu dever pregar aos frades.» 

Em seguida Ferdinand Denis resume a fala de Gil Vicente, e ter- 
mina assim: 

«Estas palavras, na minha opinião, bastariam para fazer de Gil Vicente um 
homem fora de talho e medida, se já o não fosse pela sua inexgotavel veia 
cómica. 

E foi necessário que decorressem quatro séculos, para se pensar 
em honrar a memoria de tal homem ! 
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Foi na presença de D. Manoel, em 1508, que se representou um 
dos mais elevados assumptos a que se entregou a inspiração de Gil 
Vicente : o Auto da Alma. 

E' um drama genuinamente hierático. O pensamento primordial 
d 7 este Auto resume-se na lucta do homem com o génio do mal, ven- 
cendo o homem pela misericórdia do Redemptor. 

Vejamos o argumento : «Assi como foi cousa muito necessária ha- 
ver nos caminhos estalagens, pêra repouso e refeição dos cansados 
caminhantes, assi foi cousa conveniente que nesta caminhante vida hou- 
vesse huã estalajadeira, para refeição e descanso das almas que vão 
caminhantes pêra a eternal morada de Deos. Esta estalajadeira das 
almas he a madre Sancta Igreja; a mesa é o altar, os manjares as 
insignias da paixão. E desta perfiguração tracta a obra seguinte. 

«Está posta huã mesa com huã cadeira. Vem a Madre Sancta 

Igreja com seus quatro doctores, San Thomaz, San Jerónimo, San- 

cto Ambrósio, Sancto Agostinho.» 

« 

E' a Santo Agostinho, o vulto mais extraordinário da Egreja la- 
tina, o que mais horizontes desvendou á imaginação da theologia, o que 
a escholastica mais exornou de eloquência e de sentimento, a quem 
Gil Vicente entrega o prologo do seu drama tão repassado de mysti- 
cismo. 

Este arrojado metaphysico, que tantas vezes nos relembra Platão, 
e de quem não raro acceitou Bossuet mais de uma idéa, enceta assim 
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o preambulo. Nelle veremos condensados os elementos materiaes e 
symbolicos de toda a representação : 

a Necessário foi, amigos, 

Que nesta triste carreira 

Desta vida, 

Pêra mui p'rigosos pYigos 

Dos imigos, 

Houvesse alguã maneira 

De guarida. 

Porque a humana transitória 

Natureza vai cansada 

Em várias calmas; 

Nesta carreira da glória 

Meritória, 

Foi necessário pousada 

Para as almas. 

Pousada com mantimentos, 
Mesa posta em clara luz, 
Sempre esperando 
Com dobrados mantimentos 
Dos tormentos 

Que o Filho de Deos na cruz 
Comprou, penando. 
Sua morte foi avença, 
Dando, por dar-nos paraizo, 
A sua vida 

Apressada, sem detença; 
Por sentença 

Julgada a paga em proviso, 
E recebida. 

A sua mortal empresa 
Foi, sancta estalajadeira 
Igreja Madre 
Consolar á sua despesa 
Nesta mesa 

Qualquer alma caminheira, 
Com o Padre 
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E o anjo custodio aio. 

Alma que lh'he encommendada, 

Se enfraquece 

E lhe vai tomando raio 

De desmaio ; 

Se chegando a esta pousada 

Se guarece.» 

E' d'este fundo mystico que surgem dois entes puramente ideaes 
— o Anjo e a Alma. 

Com a maior doçura e uma suavidade harmoniosa exprime-se o 
Anjo d'esta maneira : 

«Alma humana formada 

De nenhuã cousa, feita 

Mui preciosa, 

De corrupção separada, 

E esmaltada 

E esmaltada 

Naquella frágoa perfeita 

Gloriosa : 

Planta neste valle posta 
Pêra dar celestes flores 
Olorosas, 

E pêra serdes tresposta 
Em a alta costa 
Onde se crião primores 
Mais que rosas; 
Planta sois e caminheira, 
Que ainda que estaes, vos is 
Donde viestes. 
Vossa pátria verdadeira 
He ser herdeira 
Da gloria que conseguis : 
Andae prestes. 

Alma bem-aventurada, 
Dos anjos tanto querida, 
Nào durmais ; 
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Hum ponto não esteis parada, 
Que a jornada 
Muito em breve he fenecida, 
Se attentais.» 

Ouvindo o Anjo, sentimos passar sobre nós o sopro de um grande 
espirito e cobrem-nos as azas de uma nobre intelligencia, mas o arre- 
batamento, o affecto, a commoção em que nos lança tem uma parte 
de divinal e de ethereo. Não se falia assim na terra. 

A Alma timida e receosa implora-o : 

«Anjo que sois minha guarda, 

Olhae por minha fraqueza 

Terreal : 

De toda a parte haja resguarda, 

Que não arda 

A minha preciosa riqueza 

Principal. 

Cercae-me sempre ó redor, 
Porque vou mui temerosa 
Da contenda. 
O precioso defensor 
Meu favor! 

Vossa espada luminosa 
Me defenda. 

Tende sempre mão em mim, 
Por que hei medo de empeçar, 
E de cahir.» 

Ha um colorido encantador de modéstia e de simplicidade n'esta 
supplica. 

A este ingénuo e humilde rogo responde logo o Anjo : 

«Pêra isso sam, e a isso vim,- 

Mas emfim 

Cumpre-vos de me ajudar 

A resistir. 

Não vos occupem vaidades 
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Riquezas, nem seus debates. 

Olhae por vós; 

Que pompas, honras, herdades 

E vaidades, 

São embates e combates 

Pêra vós. 

Vosso livre alvedrio 
Isento, forro, poderoso, 
Vos he dado 
Polo divinal poderio 
E senhorio, 

Que possais fazer glorioso 
Vosso estado. 

Deu-vos livre entendimento, 
E vontade libertada 
E a memória, 

Que tenhais em vosso tento 
Fundamento, 
Que sois por elle criada 
Pêra a glória.» 

Esta lucta entre a vontade e a fatalidade, aqui reproduzida, ó a 
historia do todos nós, ó a historia da humanidade inteira. Temos a 
parte mystica de tão sublime espectáculo symbolizado n'este drama. A 
parte real, a sua acção n'esta guerra sem repoiso nem tréguas empe- 
nhada entre o homem e essa fatalidade, vemo-la desenhada em tra- 
ços sombrios e com a suprema verdade na existência de Hamlet. E 
por isso talvez será eterna a obra de Shakespeare. 

A fatalidade, diz uma lúcida intelligencia, tem alliados em todos 
os campos de batalha : na arte, tem por alliados o mármore tosco re- 
belde ao cinzel, a forma rebelde á cor, a expressão rebelde ao' pensa- 
mento. Na sciencia, tem por auxiliadores o átomo rebelde á analyse, 
a apparencia rebelde á evidencia, o problema rebelde á solução. Na 
politica, tem por instrumentos a ignorância rebelde á luz, o êxito re- 
belde á probidade e ao génio, a força rebelde á liberdade. Na vida, 
são seus cúmplices as enfermidades, as paixões, os accidentes : o grão 
de areia que causa a morte de Cromwell, a formosura que enlouquece 
António, a corrente que gela Alexandre. 
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Ousa um ente arcar com esta potencia infinita que apoia a coali- 
são de todos os obstáculos. Imaginemo-lo só, a esse ente qualquer que 
for, humilde, miserável, desnudo, fraco, sem agasalho, sem abrigo, e 
sem ninguém que o soccorra ou mantenha. Tem só uma arma; não, 
nem isso, nem uma arma é, tem apenas uma ferramenta — a vontade. 
Pois bem! com esse instrumento só, lança-sc o homem n'uma lucta 
desesperada, e eis que o formidável inimigo começa a recuar. Quer o 
homem com propósito firme? Pois se quer deveras, ahi temos a tro- 
lha a edificar, eis o tear a tecer, vede a charrua a lavrar, attentae 
na manivella que se move, reparae no vácuo que aspira, observae o 
vapor que se condensa, e olhae para o fluido que se dilata! Eis ahi 
está o pedaço de mármore transformado em estatua, a tela demudada 
em imagem, e a idéa que se materializou em phrase. Eis as pedras 
que se removem, as cidades que se formam, as cathedraes que se edi- 
ficam, as pyramides que se erguem. Vem depois os livros, surgem as 
revoluções! Nascem os artistas, os sábios, os heroes e os martyres! 
Chega a hora de Homero, depois a de Phidias, a de Fulton, a de 
Bruto, vem Giordano Bruno, e virá tudo o que a concepção humana 
puder crear. 

ISPesta lucta immemorial, ha momentos em que a humanidade vi- 
ctoriosa pára na sua marcha, exgottada pelos próprios triumphos. 
Aproveita-se então a fatalidade implacável d'esta extenuante fadiga: 
volta aos campos de batalha abandonados, trazendo comsigo essas 
hyenas sinistras — a ignorância e a mentira — é n'essa hora que as 
reacções resurgem, refundem.-se os tenebrosos dogmas, as artes des- 
fallecem, immobilizam-se as sciencias e restauram-se os despotismos. 
Começam por duvidar das suas próprias forças as gerações que assis- 
tem a estas transições dolorosas. Renunciam aos trabalhos que as ge- 
rações precedentes tinham emprehendido, passam a não confiar na sua 
iniciativa, no seu querer, na sua mesma subjectividade, abandonam-se 
á torva melancholia dos descrentes, e não embargando o passo ao ini- 
migo e nâo ousando ató combate-lo, rojam-se a seus pós, devotadas 
ao mais torpe fatalismo. 

Para debellar estas ephemeras reacções da matéria contra o espi- 
rito, do erro contra a verdade, do despotismo contra a liberdade ha 
um talisman maravilhoso — c a comprehensão do dever. 
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Voltemos a ouvir o Anjo: 

«E vendo Deos que o metal 

Em que vos poz a estillar, 

Pêra merecer, 

Que era muito fraco e mortal : 

E por tal 

Me manda a vos ajudar 

E defender. 

Andemos a estrada nossa; 

Olhae não torneis atraz, 

Que o imigo 

A vossa vida gloriosa 

Porá grosa. 

Não creiais a Satanaz, 

Vosso perigo. 

Continuae ter cuidado 

No fim de vossa jornada, 

E a memória 

Que o sprito atalaiado 

Do peccado 

Caminha sem temer nada 

Pêra a glória. 

E nos laços infernaes, 

E nas redes de tristura 

Tenebrosas, 

Da carreira que passais 

Não caiais: 

Siga vossa fermosura 

As gloriosas.» 

E esta a primeira scena. Ha, decerto, affectação e artifícios pue- 
rilmente rudimentares em alguns pontos d'este trecho, quaesquer, 
porém, que sejam as manchas que empannem o crystal, concehe-se 
o vivo interesse que taes effeitos scenicos despertavam no auditório. 
Sentiam-se tod^B viver no meio d'esta luz tão suavemente esparzida, 
e a cada um se lhe afigurava ser elle aquclla alma, exposta ás seduc- 
cões de Satan. 
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Ao afFastar-se o Anjo approxima-se o Diabo : 

«Tão depressa, ó delicada, 

Alva pomba, pêra onde is? 

Quem vos engana, 

E vos leva tão cansada 

Por estrada, 

Que somente não sentis 

Se sois humana? 

Não cureis de vos matar, 

Que ainda estaes em idade 

De crescer. 

Tempo ha hi pêra folgar, 

E caminhar: 

Vivei á vossa vontade, 

E havei prazer. 

Gozae, gozae dos bens da terra 

Procurae por senhorios 

E haveres. 

Quem da vida vos desterra 

A triste serra? 

Quem vos falia em desvarios 

Por prazeres? 

Esta vida he descanço 

Doce e manso, 

Não cureis doutro paraizo : 

Quem vos p5e em vosso siso 

Outro remanso.» 



Diz a Alma: 



«Não me detenhais aqui, 
Deixae-me ir, que em ai me fundo.» 



Insiste o Diabo: 



«Oh descansae neste mundo, 
Que todos fazem assi. 
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Não são embalde os haveres, 

Não são embalde os deleites, 

E fortunas; 

Não são de balde os prazeres 

E comeres : 

Tudo são puros affeites 

Das criaturas. 

Pêra os homens se criarão. 
Dae folga á vossa passagem 
D'hoje a mais : 
Descansae, pois descançárão 
Os que passarão 
Por esta mesma romagem 
Que levais. 

O que a vontade quizer, 
Qoanto o corpo desejar, 
Tudo se faça. 

Zombae de quem vos quizer 
Reprender ? 

Querendo-vos marteirar 
Tão de graça. 

Tornára-me, se a vós fora. 
Is tão triste, attribulada, 
Que he tormenta. 
Senhora, vós sois senhora 
Imperadora, 

Não deveis a ninguém nada ; 
Sede isenta. 

Começa a tentação. São evidentes as analogias do Auto de Gil 
Vicente com o Fausto de Goethe. Conheceria o poeta allemão este 
trabalho do fundador do nosso Theatro? E possível. Não lhe falta- 
vam tradições para o não desconhecer. Erasmo aprendera portuguez 
para poder avaliar com perfeição o homem que elle appellidava o 
Plauto de Portugal, e estas investigações do philosopho do século xvi 
podiam ter despertado a curiosidade de tão lúcido espirito. 

Gil Vicente, porém, não encerrou o seu assumpto em um quadro 
concreto e tão realista, como usou o poeta allemão na primeira parte 

3 
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da sua notável tragedia. Idealiza-o logo, esboça-o eom súbita inspira- 
ção, tracejando-o em contornos vagos, ethereos, sem o naturalismo 
da existeucia. Não apresenta o homem tal qual é, essa situação for- 
ça-lo-hia o baixar, a enredar-se nos accidentes da vida real. NSo pro- 
cede assim o poeta. Simplifica o eífeito engrandecendo-o. Poe em 
scena a alma, e é ella a celeste viajante que se encaminha para a 
sua verdadeira pátria — para a bemaventurança. Guia-a o seu anjo 
da guarda, e a cada passo lhe relembra o divinal destino que a espera. 
E então que Satan espreita a hora da tentação, e busca insinuar-se 
com todo o cortejo de seducçoes que possa entontecer a simplicidade 
d'aquelle espirito. Não é menos ardiloso o Mephistopheles de Goethe, 
mas é vulgar e grosseiro na forma. Dissoluto e desboccado dirige-se 
a Margarida com esta inconveniência : 

«Merecieis casar quanto antes. Sois uma joven 
muito amável.» 

Observa-lhe Margarida : 



«Ah! não, ainda ó cedo.» 



Vede a brutal resposta d'ellc : 



«Se não for um marido, ao menos que seja por em- 
quanto um amante. E um dos maiores favores do céo 
ter nos braços uma pessoa tão formosa.» 



Ainda Margarida lhe replica : 



«Isso não ê uso aqui.» 

Insiste então Mephistopheles: 

«Quer seja uso quer não, pode-se arranjar.» 

Aqui Satanaz ê insolente e libertino. Outras são as traças do Es- 
pirito do mal como o debuxa Gil Vicente. Baralha o erro com a 
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verdade, redobra as interrogações, e busca despertar a duvida na 
ingenuidade d'aquella alma. 
Diz-lhe o Anjo : 

«Oh! andae; quem vos detém? 

Como vindes para glória 

Devagar ! 

Oh meu Deos! oh summo bem! 

Ja ninguém 

Não se preza da victoria 

Em se salvar. 

Ja cansais, alma preciosa? 

Tão asinha desmaiais? 

Sede esforçada! 

Oh como viríeis trigosa 

E desejosa, 

Se vísseis quanto ganhais 

N'esta jornada ! 

Caminhemos, caminhemos; 

Esforçae ora, alma sancta 

Esclarecida!» 



Aparta-se o Anjo e abeira-se da Alma Satanaz: 

«Que vaidadea e que extremos 

Tão supremos! 

Pêra que he essa pressa tanta. 

.Tende vida. 

Is mui desautorisada, 

Descalça, pobre, perdida 

De remate: 

Não levais de vosso nada, 

Amargurada. 

Assi passais esta vida 

Em disparate. 

Vesti ora este brial, 
Mettei o braço por aqui: 
Ora esperae. 
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Oh como vos vem tão real! 

Isto tal 

Me parece * bem a mi : 

'Ora andae. 

Huds chapins haveis mister 

De Valença: — ei-los aqui. . 

Agora estais vós mulher 

De parecer. 

Ponde os braços presumptuosos : 

Isso si. 

Passeae-vos mui pomposa, 

Daqui pêra alli, e de lá pêra ca, 

£ fantasiae. 

Agora estais vós fermosa 

Como a rosa; 

Tudo vos mui bem está. 

Descansae.» 

Torna o Anjo á Alma e diz-lhe: 

((Que andais aqui fazendo?» 

Já aqui a Alma responde com uma irresolução e uma timidez ma- 
nifestas. Tem-se como que o presentimento de que o Espirito das 
trevas vae triumphar: 

«Faço o que vejo fazer 
Pelo mundo.» 

Não tem critério próprio — obedece á suggestão do meio em que 
se acha. Margarida, também, quando Mephistopheles a aconselha a 
que se dê a um amante, não se indigna, não enrubesce, não se cobre 
de pejo, responde simplesmente: 

«Não é uso aqui.» 

O Anjo vae porfiando no seu intento de a salvar: 

«O Alma, is-vos perdendo; 
Correndo vos is metter 
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No profundo. 

Quanto caminhaes avante, 

Tanto vos tornais atraz 

E atravez. 

Tomastes ante com ante 

Por mercante, 

O cossairo Satanaz, 

Porque queres.» 

Aqui ja o Anjo encontra palavras severas: se te perderes, não o 
fazes inconsciente — a responsabilidade, a culpa imputa-a toda a ti, 
quizeste confiar em Satanaz. 

«Oh! caminhae com. cuidado, 
Que a virgem gloriosa 
Vos espera. 

Deixaes vosso principado 
Desherdado ! 
Engeitais a gloria vossa 
E pátria vera! 
Deixae esses chapins ora, 
E esses rabos tão sobejos, 
Que is carregada: 
Não vos tome a morte agora 
Tão senhora: 
# Nem sejais com taes desejos 

Sepultada.» 

E* a condemnação das pompas e vaidades do mundo que o Anjo 
claramente exprime, e d 'esta arte pretende incutir-lhe o receio de 
que essas loucas frivolidades a conduzam á sua ruina. 

A Alma como que desfallecida, quer ainda obedecer a este es- 
forço supremo em que o Anjo se empenha, para a arrancar da beira 
do abysmo. E quasi exânime diz-lhe: 

«Andae, dae-me ca essa mão: 
Andae vós, que eu irei, 
Quanto puder.» 
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Prende-se a este fraco alento a sua salvação. Nas profundezas 
mysteriosas d'aquella consciência houve um lampejo de arrependi- 
mento. A fó viva d'esse instante robusteceu a vontade já abalada e 
perplexa, e com a crença manou a graça acompanhada da benção do 
Eterno. Com duas ou três phrases creou o poeta uma situação esplen- 
dorosa. 

Estas duas personificações que estão em scena, no mesmo plano em 
que vemos a alma, conservam sempre durante a acção òs predicados 
inalteráveis dos seus caracteres. Ha como que uma placidez celeste, 
uma serenidade divina na compostura do anjo, ainda nos lances mais 
ardentes. Affigura-se-nos alumiado por uma luz sideral. Satan é a anti" 
these d'esta donosa magestade. Turbulento, astuto, e sinistro dá-nos a 
noção do que deve ser o espirito das trevas. Vae agora tentar o ultimo 
assalto. » 



Diz elle: 



«Todas cousas com razão* 

Tem sazão. 

Senhora, eu vos direi 

Meu parecer. 

Ha hi tempo de folgar, 

E idade de crescer; 

E outra idade 

De mandar e triumphar, 

E apanhar 

E acquirir prosperidade. 

A que puder. 

Ainda é cedo para a morte; 
Tempo ha de arrepender, 
E ir ao ceo, 

Ponde- vos á fór da corte, 
Desta sorte 
Viva vosso parecer, 
Que tal nasceo. 
O ouro pêra que he, 
E as pedras preciosas, 
E brocados? 
E as sedas pêra que? 



AUTO DA ALMA 23 



Tende por fé, 

Que p'ra almas mais ditosas 
Forâo dados. 
, Vedes aqui um collar 

D'ouro mui bem esmaltado, 

E dez anneis. 

Agora estais vós pYa casar 

E namorar: 

Neste espelho vos vereis, 

E sabereis 

Que não vos hei de enganar. 

E poreis estes pendentes, 

Em cada orelha seu : 

Isso si ; 

Que as pessoas diligentes 

São prudentes. 

Agora vos digo eu 

Que vou contente daqui.» 

Desvanece- se a Alma, e ao conternplar-se com a riqueza e a ele- 
gância de tão luzidos adornos, solta súbito estas phrases: 

«Oh como estou preciosa, 
Tão dina pêra servir, 
E sancta pêra adorar!» 

Irá a alma n'esta vertigem de formosura, de altivez e de opulên- 
cia precipitar-se nos abysmos? Sobretudo, que sorriso de triumpho não 
passaria nos lábios de Satanaz ao escutar os ultimas palavras da alma : 

«E sancta pêra adorar.» 

Era mais do que a vaidade, mais do que a avidez, mais do que o 
esquecimento de todos os preceitos do Anjo: era a soberba, o orgu- 
lho desmedido e hediondo — era como que um lampejo do fogo infer- 
nal. Assemelhava-se por instante ao príncipe da treva quando fora 
arremessado dos céos. 

No confronto de toda esta situação com a scena idêntica do Fausto 
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de Goethe, custa a crer que o poeta allemão desconhecesse o Auto de 
Gil Vicente. Ha uma paridade extraordinária entre a Alma e Marga- 
rida. Só existe a differença que resulta do meio onde as duas scenas 
se passam. No Fausto, a vida suppoe-se real, os personagens exis- 
tem. No Auto do nosso poeta, tudo é ethereo, allegorico, manifesta-se 
como se fora uma visão do espirito. 

A scena do cofre das jóias é admirável no Fausto. Sente-se uma 
commoção profunda quando vemos a innocencia dar o primeiro passo 
na senda da perdição. Presume-se já que a pobre Margarida vae suc- 
cumbir. 

Margarida abre o armário para guardar os vestidos e depara-se-lhe 
o cofre das jóias. Fica absorta e diz: 

«Como viria este cofre tão bonito aqui parar? Eu decerto 
tinha fechado o armário. E notável! Mas que terá elle den- 
tro? Talvez alguém o trouxesse como penhor, e minha mae 
deu dinheiro sobre elle. Cá está a chavinha presa a uma fita. 
Creio que o posso abrir. Que ê isto! Oh! meus Deus! Que 
belleza! Nunca na minha vida vi uma coisa assim! Um ade- 
reço ! . . . Com isto poderia a mais gentil dama ir ao mais appa- 
ratoso baile. Como me ficaria este collar? De quem serão tão 
ricas j.oias? (Pde todo o adereço e contempla-se ao espelho) Se 
só estes brincos fossem meus ! Tem-se logo outro ar com isto. 
Para que nos serve a belleza, a mocidade ? E muito bom, mas 
deixa-se ficar onde está. Ouvem-se uns.singellos elogios, quasi 
por favor. Corre tudo atraz do oiro, só o oiro seduz. Ah! como 
nós somos infelizes!» 

A scena da Alma tem uma forma totalmente diversa. Satanaz á 
medida que a vae adornando não lhe poupa os sarcasmos nem as 
zombarias. E' uma situação tensa, rápida e essencialmente dramática, 
em que o anjo das trevas termina cheio de esperança: 

«Agora vos digo eu 

Que vou contente daqui.» 

Como já dissemos, na Alma surgiu um pensamento em que a so- 
berba trasborda e com que Satan exulta: 
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aE sancta pêra adorar!» 

Mas a paciência aqui é angélica e a Alma ainda não está perdida. 
Por isso diz o Anjo : 

■ 

«Oh alma despiedosa 

Perfiosa ! 

Quem vos devesse fugir, 

Mais que guardar ! 

Pondes terra sobre terra ; 

Qu'esses ouros terra são. 

O' Senhor, 

Porque permittes tal guerra, 

Que desterra 

Ao reino da confusão 

O teu lavor? 

Não ieis mais despejada, 
E mais livre da primeira 
Pêra andar? 
Agora estais carregada 
E embaraçada 

Com cousas que, á derradeira, 
H8o-de ficar. 
Tudo isso se descarrega 
Ao porto da sepultura. 
Alma sancta, quem vos cega, 
Vos carrega 
Dessa van desaventura?» 

A Alma julga-se no pendor da sua perda, e com a vertigem que 
a tomou das paix5es terrestres, sente apagar-se-lhe a noção que tinha 
da misericórdia suprema : 

alsto não me pesa nada, 
Mas a fraca natureza 
Me embaraça. 
Já não posso dar passada 
De cansada: 
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Tanta he minha fraqueza, 

E tão sem graça! 

Senhor, ides-vos embora, 

Que remédio em mim não sento ; 

Ja 'stou tal. . .» 

O Anjo com a mais doce mansidão : 

«Sequer dae dous passos ora 

Até onde mora 

A que tem o^mantimento 

Celestial. 

Ireis alli repousar, 
Comereis alguns bocados 
Confortosos ; 

Porque a^hóspeda he sem par 
Em agasalhar 
Os que vemjattribulados 
E chorosos.» 

A Alma como hesitante interroga: 

«He longe?» 
O Anjo em termos carinhosos e suaves: 

«Aqui mui perto. 
Esforçae, não desmaieis ; 
E andemos, 

Que alli ha todo concerto 
mui certo : 

Quantas cousas querereis 
Tudo tendes. 

A hóspeda tem graça tanta, 
Far-vos-ha tantos favores. . .» 

A Alma em um assomo de esperança pergunta anciosa: 

«Quem he ella?» 
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Diz-lhe o Anjo: 

«He a Madre Igreja Sancta, 

E os seus sanctos Doutores 

Hi com ella. 

Ireis (Thimui despejada, 

Cheia do Spirito Sancto, 

E mui fermosa. 

O Alma, sede esforçada! 

Outra passada; 

Que não tendes de andar tanto 

A ser esposa.» 

Quer Ducarme ver aqui na voz do Anjo a severidade da justiça. 
Suppoe que o enviado celeste escarnece n'este ponto, como Deus 
zombou de AdSo depois da desobediência commettida. «E disse o Se- 
nhor Deus: Eis que está feito o homem como hum de nós, conhecendo 
o bem e o mal.» No Fausto, é o Espirito das trevas que persegue 
com os seus sarcasmos Margarida já culpada, para a arremessar á 
extrema desesperança. 

E, de feito, imponente a scena da cathedral. Margarida offegante 
brada com extrema angustia: 

«Ai! ai! Podesse eu livrar-me dos pensamentos que 
me assaltam e se erguem contra a mim!» 

E o coro reboa ao som plangente do órgão soluçando os horren- 
tes threnos: 

«Dies irse, dies illa 
Solvet sseclum in favilla.» 

No Auto de Gil Vicente, o desespero da Alma mal se divisa no 
fundo da tela. O perdão e a esperança inundam-na de luz. 

Calcula o anjo mau que lhe vae escapar a presa, e em novo ím- 
peto busca segura-la, Os enredos dos seus sophismas são n'este lance 
mais positivos e ardilosos: 

9 



aEsperae, onde vos is? 
Essa pressa tão sobeja 
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He ja pequice. 

Como! vós, que presumis, 

Consentis 

Continuardes a igreja, 

Sem velhice? 

Dae-vos, dae-vos a prazer, 

Que muitas horas ha nos anãos 

Que lá vem. 

Na hora que a morte vier, 

Como se quer, 

Se perdoSo quantos damnos 

A alma tem. 

Olhae por vossa fazenda: 

Tendes huãs escripturas 

De huns casaes, 

De que perdeis grande renda. 

He contenda 

Que leixárão ás escuras 

Vossos pães; 

He demanda mui ligeira, 

Litigios que são vencidos 

Em hum riso. 

Citae as partes terça feira, 

De maneira 

Como não fiquem perdidos: 

E havei siso.» 

A Alma repelle Satanaz, alcança a victoria e triumpha de todos 
os seus artifícios : 

«Calote por amor de Deos, 
Leixa-me, não me persigas; 
Bem abasta 
Estorvares os hereos 
Dos altos ceos : 
Que a vida em tuas brigas 
Se me gasta. 
Leixa-me remediar 
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que tu, cruel, damnaste 

Sem vergonha: 

Que não me posso abalar, 

Nem chegar 

Ao logar onde gaste 

Esta peçonha.» 

Penetra a Alma na morada da paz e da bemaventurança. Apon- 
ta-lhe o Anjo : 

«Vedes aqui a pousada 
Verdadeira e mui segura 
A quem quer vida.» 

« 

N'esta segunda parte do Auto, onde tudo é symbolico, a forma 
deve causar extranheza. E', como diz um illustre critico, a arte do 
século xv e a arte hespanhola. Devemos observar estas representa- 
ções dramáticas, como contemplamos as vetustas cathedraes e os qua- 
dros byzantinos, em que o ideal e a vida saltam d'um fundo phantas- 
tico e informe. 

Diz a Igreja: 

«Oh como vindes cansada 
E carregada!» 

Responde-lhe a Alma : 



«Venho por minha ventura 
Amortecida. » 



A Igreja pergunta : 



«Quem sois? para onde andais?» 



A Alma: 



«Não sei pêra onde vou : 
Sou selvagem, 
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Sou huã alma que peccou 

Culpas mortaes 

Contra o Deos que me creou 

A sua imagem. 

Sou a triste, sem ventura, 

Creada resplandecente 

E preciosa, 

Angélica em fermosura, 

E per natura, 

Como o raio reluzente 

Luminosa. 

E por minha triste sorte, 

E diabólicas maldades 

Violentas, 

Estou mais morta que a morte, 

Sem deporte, 

Carregada de vaidades 

Peçonhentas. 

Sou a triste, sem mezinha, 
Peccadora obstinada, 
Perfiosa ; 

Pola triste culpa minha 
Mui mesquinha, 
A todo o mal inclinada, 
E deleitosa. 

Desterrei da minha mente 
Os meus perfeitos arreios 
Naturaes ; 

Não me prezei de prudente, 
Mas contente 
Me gosei c'os trajos feios 
Mundanaes. 

Cada passo me perdi; 
Em logar de merecer, 
Eu sou culpada. 
Havei piedade de mi, 
Que não me vi; 
Perdi meu innocente ser, 
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E sou damnada. 

E, por mais graveza, sento 

Não poder -me arrepender 

Quanto queria; 

Que meu triste pensamento, 

Sendo isento, 

Não me quer obedecer, 

Como soía. 

Soccorrei, hóspeda senhora, 
Que a mão de Satanaz 
Me tocou, 

E sou já de mim tão fora, 
Que agora 

Não sei se avante, se atraz, 
Nem como vou. 
Consolae minha fraqueza 
Com sagrada iguaria, 
Que pereço, 

Por vossa sancta nobreza, 
Que he franqueza; 
Porque o que eu merecia 
Bem conheço. 

Conheço-me por culpada, 
E digo diante vós 
Minha culpa. 
Senhora, quero pousada, 
Dae passada; 
Pois que padeceo por nós 
Quem nos desculpa. 
Mandae-me ora agasalhar, 
Capa dos desamparados, 
Igreja Madre.» 

Esta confissão é primorosa. Vê-se que em todo este Atito ê a Alma 
que occupa o primeiro plano. Tudo o mais forma como que um fundo 
com gradações successivas de luz e de sombras. 
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Acena-lhe a Igreja : 

«Vinde- vos aqui assentar 
Mui devagar, 

Que os manjares são guisados 
Por Deos Padre. 

Sancto Agostinho doutor, 
Jerónimo, Ambrósio e Thomaz, 
Meus pilares, 
Serás aqui por meu amor, 
A qual melhor. 
E tu, Alma, gostarás 
Meus manjares. 
Ide á sancta cozinha, 
Tornemos esta alma em si, 
Por que mereça 
De chegar onde caminha, 
E se detinha: 

Pois que Deos a trouxe aqui, 
NSo pereça.» 

Como se fora necessário dar um repoiso aos espectadores, depois 
de tão intensiva e vehemente impressão, intercala aqui o auctor uma 
nova scena para o Espirito do mal: aEmquanto estas cousas passão, 
Satanaz passeia, fazendo muitas vascas, e vem outro Diabo, e diz : 

Como andas dessocegado! 

Primeiro Diabo 
Arco em fogo de pezar. 

Segundo Diabo 
Que houveste? 



AUTO DA ALMA 33 



-^ 



Primeiro Diabo 

Ando tão desatinado 

De enganado, 

Que não posso repousar 

Que me preste. 

Tinha huã alma enganada, 

Já quasi pêra infernal 

Mui accesa. 

Segundo Diabo 
E quem t'a levou forçada? 

Píumefro Diabo 
O da espada. 

Segundo Diabo 

Já m'elle fez outra tal 

Buíra como essa, 

Tinha outra alma ja vencida, 

Em ponto de se enforcar 

De desesperada, 

A nós toda offerecida, 

E eu prestes pêra a levar 

Arrastada ,• 

E elle fê-la chorar tanto, 

Que as lagrimas corrião 

Pola terra. 

Blasphemei entoncçs tanto, 

Que meus gritos retinnião 

Pola serra. 

Mas faço conta que perdi, 
Outro dia ganharei, 
E ganharemos. 
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Primeiro Diauo 

Não digo eu, irmão, assi : 

Mas a esta tornarei, 

E veremos. 

Torna-la-hei a afFagar, 

Depois que ella sair tora 

Da Igreja 

E começar de caminhar ; 

liei de apalpar 

Se vencerão ainda agora 

Esta peleja.» 

Entra a Alma com o Anjo. 

Já o Espirito das trevas nada pode contra esta Alma arrependida 
Diz ella: 

«Vós não me desempareís 

Senhor meu anjo custodio. 

O increos 

Jmigos, que me quereis, 

Que ja sou fora do ódio 

De meu Deos? 

Leixae-me ja tentadores, 

Neste convite prezado 

Do Senhor, 

Guisado aos peccadores 

Com as dores 

De Christo crucificado, 

Redemptor.» 

E formosíssima a scena ,em que Mephistopheles vO um cofo de 
anjos arrebatar-lhe o corpo de Fausto. Ao approximar-se dos mensagei- 
ros divinaes irrompe uma luz fulgente, luz sideral que dissipa a treva 
satânica, em quanto os espíritos celestes bradam: 

«Do que não é da vossa esphera, deveis abstervos, 
tudo o que turba o vosso coração, não deveis soffre-lo. 
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Se o mal nos apprema com ardileza, arquemos com 
elle: o amor só abre o céo aos que amam.» 

Vocifera Mephistopheles : 

«Ardem-me a cabeça, o coração e o fígado. Ele- 
mento mais que diabólico! — cem vezes mais cruciante 
que as chammas do inferno ! . . . » 

O coro dos anjos diz finalmente : 

«Está o ar purificado: pôde a alma respirar.» 

E elevam-se súbito levando Fausto. 

Mephistopheles como aturdido, olha em redor de si e exclama: 

«O que é isto? Para onde foram elles? Legião de 
t creanças, tomastes-me de improviso ! Voaram para o céo 
• com a sua presa.» 

O Diabo de Gil Vicente clamando. 

a Ando tão desatinado 
De enganado, 
Que não posso repousar 
Que me preste.» 

está em uma situação semelhante á do Mephistopheles, de Goethe. 
Mas a conversão e a morte de Fausto estão envoltas em nuvens. 
Falta-lhes verdade na descripção, como observa um critico moderno, 
ao passo que o nosso poeta é de uma precisão e clareza admiráveis. 
E' wma scena menor, sem duvida, pôde mesmo até certo ponto pare- 
cer algum tanto trivial, mas tal qual é, preenche o seu fim e ajusta-se 
optimamente ao desenlace final. Demais, Gil Vicente tem a prioridade 
da creação. 

Era o homem que, nas suas Confissões, traça com uma mestria 
incomparável as luctas intimas da alma, narrando-as com uma pro- 
fundeza e Uina ingenuidade de emoção raríssimas na antiguidade, 
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era esse homem evidentemente} que devia n. i c»*l>i , r a Alma, e fa-lo 
assim : 

AGOSTINHO 

Vos senhora convidada, 

N'esta co a soberana 

Celestial, 

Haveis mister ser apartada 

E transportada 

De toda a cousa mundana 

Terreal. 

Cerrac os olhos corporaes, 

Deitae ferros aos dam nados 

Appetitos, 

Caminheiros infernaes; 

Pois buscaes 

Os caminhos bem guiados 



Dos contritos.» 



Diz a Igreja : 



«Benzei a mesa vós, senhor, 

E pêra consolação 

Da convidada, 

Seja a oração de dor 

Sobre o tenor 

Da gloriosa paixão 

Consagrada. 

E vós, Alma, rezareis, 

Contemplando as vivas dores 

Da senhora: 

Vós outros respondereis, 

Pois que fostes rogadores • 

Até 'gora.» 

Oração para Sancto Af/ostíi}ho 

«Alto Deos maravilhoso, 
Que o mundo visitaste 
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Em carne humana, 

Neste valle temeroso 

E lacrimoso 

Tua glória nos mostraste 

Soberana ; 

E teu filho delicado, 

Mimoso da Divindade 

E natureza, 

Per todas partes chagado, 

E mui sangrado, 

Pela nossa infirmidade 

E vil fraqueza. 

Oh Imperador celeste 
Deos alto mui poderoso 
Essencial, 

Que polo homem que fizeste, 
Offereceste 
O teu estado glorioso 
A ser mortal! 

E tua filha, madre, esposa. 
Horta nobre, frol dos ceos, 
Virgem Maria, 
Mansa pomba gloriosa ; 
Oh quão chorosa 
Quando o seu Deos padecia! 
Oh lagrimas preciosas 
De virginal coração 
Estilladas ! 

Correntes das dores vossas 
Cos olhos da perfeição 
Derramadas ! 

Quem huã só podéra haver. 
Vira claramente nella 
Aquella dor, 
Aquella pena e padecer, 
Com que choráveis, donzella, 
Vosso amor. 

E quando vós amortecida, 
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Se lagrimas vos faltavào, 

Nào faltava 

A vosso iilho o vossa vida 

Chorar as que lhe tieavão 

De qoaiulo orava. 

Porque muito mais sentia 

Poios seus padecimentos 

Vcr-vos tal ; 

Mais que quanto padecia, 

Lhe doía, 

E dobrava seus tormentos, 

Vosso mal. 

Se se podesse dizer, 
Se se podesse rezar 
Tanta dor; 
Se se podesse fazer 
Podermos ver 
Qual estáveis ao cravar 
Do Eedemptor ! 
Oh fermosa face bclla, 
Oh respl andor divinal. 
Que sentistes, 

Quando a cruz se poz á vela, 
E posto nella 
O filho celestial 
Que paristes ! » 

A espontaneidade de todo este trecho, que faz escuras algumas 
vulgaridades da scena, pinta cm todo o seu primor a inspiração chris- 
tan de Gil Vicente. 

Continua a oração : 

«Vendo por cima da gente 
Assomar vosso conforto 
Tão chagado, 
Cravado tào cruelmente, 
E vós presente, 
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Vendo-vos ser mãe do morto, 

E justiçado ! 

Oh rainha delicada, 

Sanctidade escurecida, 

Quem não chora 

Em ver morta debruçada 

A avogadá, 

A força da nossa vida!» 

«E' a musa dolorosa do titabat», diz Ducarme, «que inspirou esta 
sublime orarão.» Aecrescenta mais: «liaras vezes a poesia christan 
se elevou a tao donosos accentos. A força, a gentileza, a tristura santa 
produzida pela cruz, os arrobos da crença, tudo isto se desfaz, se 
funde na prece c nos soluços plangentes. Bastaria só que houvesse 
esta pérola no Avio ila Alma, para determinar a superioridade de Gil 
Vicente nV.ste ramo da liiteratura hespanhola e portugueza. O impre- 
visto d'este mimoso trecho, que irrompe aqui com tao brilhante colo- 
rido, dá-nos a medida do que foi, e do que em outro melo poderá ser 
Gil Vicente.» 

Refere-se de Santo Ambrósio, n'uma pia lenda, como já em remo- 
tas eras se narrava de Platão, que dormindo um dia, exposto ao nr 
livre no seu berço, viera um enxame de abelhas voejar-lhe em torno 
do rosto, chegando algumas delias a penetrar na bocca entreaberta. 
Assustou-se a ama. Não quiz o pae, que passeava próximo com os 
seus, consoante <> crédulo chronista, interromper o prodígio, e logo 
que viu subir o enxame e perder se nos ares, exclamou: «Se esta 
creança vive, espera-o um grandioso destino!» 

Diz Ambrósio : 

«Isto chorou Hieremias 

Sobre o monte de Sion 

Ha ja dias; 

Porque sentio que o Messias 

Era nossa redempçao. 

E chorava a sem ventura, 

Triste de Jerusalém 

Homecida, 

Matando, contra natura, 
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Seu Deus nascido em Rolem 
Nesta vida.» 

Não encontraremos, decerto, nos fastos oratórios do christianismo, 
nome mais afamado e que mais seduza a imaginação do que o iiomt* 
de S. Jerónimo. 15, oomtudo, afastado d* 1 todos <>s cargos ecclesiasti- 
cos, numa epocha já em que essas honras tinham partilha nas digni- 
dades do império, nunca a Jerónimo so lhe deparou hora propicia para 
avassallar os espíritos, como suecedeu a Ambrósio e a Chrysostomo. 
Sempre errante ou solitário, sem outro titulo na Egreja mais que o 
de presbytero, conbe-lhe em sorte um lavor immenso : a traducção 
dos livros sagrados. 

Diz Jerónimo : 

«Quem vira o saneto cordeiro 

Ante os lobos humildoso, 

Escarnecido, 

«Julgado pêra o marteiro 

Do madeiro, 

Seu rosto alvo e fermoso 

Mui cuspido! 

AGOSTINHO (benze a mtxai 

A benção do Padre eternal, 
E do Filho, que por nós 
Soffreo tal dor, 
E do Sprito Sancto, igual 
Deos immortal, 
Convidada, benza a vós 
Por seu amor. 

IGREJA 

Ora sus, venha agua ás màos. 

AGOSTINHO 

Vós haveis-vos de lavar 
Em lagrimas da culpa vossa, 
E bem lavada. 
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E haveis-vos de chegar 

A alimpar 

A hua toalha fermosa, 

Bem lavrada 

Co sirgo das veias puras, 

Da Virgem, sem mágoa nascido 

E apurado, 

Torcido com amarguras 

As escuras, 

Com grande dor guarnecido 

E acabado. 

Não que os olhos alimpeis, 
Que o não consentirão 
Os tristes laços; 
Que taes pontos achareis 
De face e envés, 
Que se rompe o coração 
Em pedaços. 
Vereis seu triste lavrado 
Natural, 

Com tormentos pespontado, 
E figurado 

Deos creador em figura 
De mortal.» 

aEsta toalha de que aqui se falia, he a Verónica, a qual S. Agos- 
tinho tira d 7 antre os bacios, e amostra á Alma; e a Madre Igreja, 
com os Doutores, lhe fazem adoração de joelhos, cantando: Salve, 
saneia Fácies. E acabando diz a Madre Igreja: 

«Venha a primeira iguaria. 

JERONYMO 

Esta iguaria primeira 
Foi, Senhora, 
Guisada sem alegria 
Em triste dia, 
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A crueldade cozinheira 
£ matadora. 

Gosta-la-heis com salsa e sal 
De choros de muita dor ; 
porque os costados 
Do Messias divinal 
Sancto, sem mal, 
Forão pelo vosso amor 
Açoutados.» 

«Esta iguaria em que aqui se falia, são os Açoutes; e em este 
passo os tirão dos bacios, e os presentSo á Alma, e todos de joelhos 
adorão, cantando: Ave jlagellum; e despois diz Jerónimo: 

«Essoutro manjar segundo 

He iguaria, 

Que haveis de mastigar, 

Em contemplar 

A dor que o Senhor do mundo 

Padecia, 

Pêra vos remediar, 

Foi um tormento improviso, 

Que aos miolos lhe chegou: 

E consentio, 

Por remediar o siso, 

Que a vosso siso faltou ; 

E pêra ganhardes paraizo, 

A soffrio.» 

«Esta iguaria segunda de que aqui se falia, he a Coroa de espi- 
nhos; e em este passo a tirão dos bacios, e de joelhos os sanctos 
Doutores cantão: Ave corona espiniarum ; e acabando diz a Madre 
Igreja: 

«Venha outra do theor. 
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JERÓNIMO 

Esfoutro manjar terceiro 

Foi guisado 

Em três logares de dor, 

A qual maior, 

Com a lenha do madeiro 

Mais prezado. 

Come-se com gran tristura, 

Porque a Virgem gloriosa 

O vío guisar: 

Vio cravar com gran crueza 

A sua riqueza, 

E sua perla preciosa 

Vio furar.» 

«E a este passo tira S. Agostinho os Cravos, e todos de joelhos 
os adorão, cantando: Dulce lignum, dulcis claous. E acabada a ora- 
ção, diz o Anjo á Alma: 

«Leixae ora esses arreios, 

Qu'est ? outra não se come assi 

Como cuidais. 

Pêra almas são mui feios, 

E são meios 

Com que não andão em si 

Os mortaes.» 

«Despe a Alma o vestido e jóias que lh'o Inimigo deu, e diz 

AGOSTINHO 

«O Alma bem aconselhada, 
Que dais o seu cujo he; 
O da terra á teria: 
Ag*ora ireis despejada; 
Pola estrada, 
Porque vencestes com fé 
Forte guerra. 
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IGREJA 

Venha ess'outra iguaria. 

JERÓNIMO 

A quarta iguaria he tal, 

Tão esmerada, 

De tão infinda valia 

E contia, 

Que na mente divinal 

Foi guisada, 

Por mistério preparada 

No sacrário virginal, 

Mui cuberta, 

Da divindade cercada 

E consagrada, 

Despois ao Padre eternal 

Dada em offerta.» 

«Apresenta S. Jerónimo á Alma hum Crucifixo, que tira d'antre 
os pratos ; e os Doutores o adorão, cantando : Domine Jesu Christo • 
acabando, diz a 

ALMA 

«Com que forças, com que sprito, 

Te darei tristes louvores, 

Que sou nada, 

Vendo-te, Deos infinito, 

* » 

Tão afflicto, 

Padecendo tu as dores, 

E eu culpada? 

Como estás tão quebrantado, 

Filho de Deos immortal ! 

Quem te matou? 

Senhor, per cujo mandado 

Ês justiçado, 
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Sendo Deos universal, 
Que nos creou? 

AGOSTINHO 

A fruita deste jantar, 

Que neste altar vos foi dado 

Com amor, 

Iremos todos buscar 

Ao pomar 

Aonde está sepultado 

O Redemptor.» 

«E todos com a Alma, cantando Te Deum laudamus, forão adorar 
o moimento.» 

Termina por esta forma o Auto da Alma, e por esta arte delei- 
tava e edificava talvez Gil Vicente uma das mais sumptuosas e luzi- 
das cortes da Europa. «Oh il s 'eleve, il a d'admirablcs accents», diz 
um illustre critico, «II a le secret des grâces qui sont restées Vapanage 
de son peuplej la sève poétique circule abondante dam sa langue, libre, 
souple, éclatante.» 

Pelo confronto que fizemos entre Goethe e Gil Vicente, vemos que 
no Fausto ha como que um echo do pensamento inicial do Auto da 
Alma. Acaso ou não, cabe a primazia da concepção ao nosso poeta. 
«Eu prefiro, opina um escriptor illustre, o symbolismo singello, des- 
pretencioso, embora trivial por vezes do Auto da Alma, á fantasma- 
goria nubelosa da segunda parte do Fausto.* 

Visconde de Ouguella 

(Do livro Gil Vicente 
Publicado pela Casa Ferin & G a ). 
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QUINTA EDIÇÃO 

Primeira em separado das OBRAS DE DEYAÇAM 
Com o fac-simile do frontespicio da ediçSo de 1586 
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^ Aotodaalma. 




ALMA. - ANJO CUSTODIO. — IGKEJA. — S. AGOSTINHO. — S. A.MBROZIO. 
— S. JERÓNIMO. — S. THOMAZ. — DOUS DIABOS. 

Este . auto presente foi feito á muito deoota Rainha Dona Leonor, 
e representado ao muito poderoso e nobre Rei D. Emanuel, seu irmão, 
por seu mandado, na cidade de Lisboa nos paços da Ribeira, em a 
noute de endoenças; era do Senhor 1508. 

ARGUMENTO. 



Assi como foi cousa muito necessária haver no caminho estalagens, 
pêra repouso e refeição dos cansados caminhantes, assi foi cousa con- 
veniente que n'esta caminhante vida houvesse hua estalajadeira, peru 
refeição e ãescanço das almas que vão caminhantes pêra a eternal mora- 
da de Deo». Esta estalajadeira das almas he a Madre Saneia Igreja ; 
a mesa he o altar, os manjares as insígnias da paixão E desta per- 
Jiguraqão traeta a obre 



ADVERTÊNCIA IMPORTANTE 



ADOLESCENTES DE UM E OUTRO SEIO! 

Sob um titulo que vos poderá attrabir este livro contem mysterios de iniquidade. 

Se o abrísseis depois (Teste pregão, só de vós mesmos, 

vos podereis queixar. Não é para vós que foi escripto. Quem o apresentasse, 

ou o permittisse, só esse se: ia o seu invenenador 

listas palavras escreveu-as António Feliciano de Castilho na primeira pagina 

da traducção dos Aimres de Ovídio 

O Pranto de Maria Parda não encerra mysterios de iniquidade, 

?nas também não deve ser lido pela innocencia. 
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A actriz Adelina Ruas no Pranto de Maria Parda 



PRANTO DE MARIA PARDA 



Por que vio as mas de Lisboa com tão poucos ramos nas tavernas 
e o vinho tão caro, e til a não podia viver sem elle 

Eu so quero prantear 
Este mal que a muitos toca; 
Que estou ja como minhoca 
Que puzerão a seccar. 
Triste desaventurada, 
Que tão alta está a canada 
Pêra mi como as estrellas; 
Oh ! coitadas das guelas ! 
Oh! guelas da coitada! 

Triste desdentada escura, 
Quem me trouxe a taes mazelas! 
Oh ! gengivas e ar ne lias, 
Deitae babas de seccura; 
Carpi-vos, beiços coitados, 
Que ja lá vão meus toucados, 
E a cinta e a fraldilha; 
Hontem bebi a mantilha, 
Que me custou dous cruzados. 

Oh ! Rua de San G-ião, 
Assi 'stás da sorte mesma 
Como altares de quaresma 
E as malvas no verão. 
Quem levou teus trinta ra nos 
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K o meu mana bebamos, 
Isto a cada bocadinho? 
< ) vinho mano, meu vinho, 
Oue ma ora ti* gastamos. 

O travessa zanguizarra 
De Mata-poivos escura, 
Como estás de ma ventura, 
Sem ramos de barra a barra. 
Porque tens ha tantos dias 
As tuas pipas vazias, 
Os toneis postus em pó? 
Ou te tornaste Guiné 
Ou o barco das enguias. 

Triste quem não cega em ver 
is as camicerias velhas 
Muitas sardinhas nas grelhas; 
Mas o demo ha de beber. 
E agora que estão erguidas 
As coitadas doloridas 
Das pipas limpas da borra, 
Achegou-lhe a paz com. . . . 
De crecerem as medidas. 

O Rua da Ferraria, 
Onde as portas crao mayas, 
Como estás cheia de guaias, 
Com tanta louça vazia! 
tia m'a mim aeonteceo 
Na manhan que 1 )cos naceo, 
A hora do nacimento, 
J>eber alli hum de cento. 
One nunca mais pareceo. 

Rua de Cata-que-farás. 
O.uo farei e que farás! 
(guando vos vi taes, chorei, 
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E tornei-me por detrás. 
Que foi do vosso bom vinho, 
E tanto ramo do pinho, 
Laranja, papel e cana, 
Onde bebemos Joanna 
E eu cento e hum cinquinho. 

O tavernas da Ribeira, 
Não vos verá a vós ninguém 
Mosquitos, o verão que vem, 
Porque sereis areeira. 
Triste, que será de mi! 
Que ma ora vos eu vi! 
Que ma ora me vós vistes! 
Que ma ora me paristes, 
Mãe da filha do ruim! 

Quem vio nunca toda Alfama 
Com quatro ramos cagados, 
Os tornos todos quebrados! 
( ) bicos da minha mama ! 
.Bem alli ó Sane to Esprito 
la eu sempre dar no fito 
N'hum vinho claro rosete. 
Oh! meu bem doce palhete, 
Quem pudera dar hum grito! 

O triste Rua dos Fornos, 
Que foi da vossa verdura! 
Agora rua d'amargura 
Vos fez a paixão dos tornos. 
Quando ou, rua, per vós vou, 
Todolos traques que dou 
Sao suspiros de saudade; 
Pêra vós ventosidade 
Naci toda como estou. 
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Fui-me ó Poço do chSo, 
Fui- me á praça dos canos; 
Carpi-vos, manas e manos, 
Que a dezaseis o dão. 
O velhas amarguradas, 
Que antre três sete canadas 
Sohiamos de beber, 
Agora, tristes! remoer 
Sete raivas apertadas. 

O rua da Mouraria, 
Quem vos fez matar a sede 
Pela lei de Mafamede 
Com a triste d'agua fria? 
O bebedores irmãos, 
Que nos presta ser ehristâos, 
Pois nos Deos tirou o vinho? 
O' anno triste cainho, 
Porque nos fazes pagãos? 

Os braços trago cansados 
De carpir estas queixadas, 
As orelhas engelhadas 
De u\ô ouvir tantos brados. 
Quero-m'ir ás taverneiras, 
Taverneiros, medideiras, 
Que me dem hua canada, 
Sobre meu rosto fiada, 
A pagar la polas eiras. 

C Pede fiado á Biscainha/ 

O' Senhora Biscainha, 
Fiae-me cahada e meia. 
Ou me dae hua candeia, 
Que st 4 vai esta alma minha. 
Acudi-me dolorida, 
Que trago a madre cahida, 
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E çarra-se-me o gorgomilo: 
Emquanto posso engoli-lo, 
Soccorei-me minha vida. 

BISCAINHA 

Não dou eu vinho fiado, 
Ide vós embora, amiga. 
Quereis ora que vos diga? 
Não tendes isso aviado. 
Dizem lá que não he tempo 
De pousar o cu ao vento. 
Sangrade-vos, Maria Parda; 
Agora tem vez a Guarda 
E a raia no avento. 

(Q/l João Cavalleiro, Castelhano). 

Devoto J0S0 Cavalleiro, 
Que pareceis Isaías, 
Dae-me de beber três dias, 
E far-vos-hei meu herdeiro. 
NSo tenho filhas nem filhos, 
Senão canadas e quartilhos; 
Tenho enxoval de guarda, 
Se herdardes Maria Parda, 
Sereis fora d'empecilhos. 

J0Ã0 Cavalleiro 

Amiga, dicen por villa 
Un ejemplo de Pelayo, 
Que una cosa piensa el bayo 
Y otra quien lo ensilla. 
Pagad, si quereis beber; 
Porque débeis de saber 
Que quien su yegua mal pea, 
Aunque nunca mas la vea, 
El se la quiso perder, 
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( Vai-sc a Branca Leds . 

Branca mana, que fazedes? 
Meu amor, Deos vos ajude; 
Que estou no ataúde, 
Se me vós não accorredes. 
Fiade-me ora três meias, 
Que ando por casas alheias 
Com esta sede tão viva, 
Que ja não acho cativa 
Gota de sangue nas veias. 

J>KANCA LlíhA 

Olhadc, mulher de bem, 
Dizem qu'em tempo de figos 
Não ha hi nenhuns amigos. 
Nem os busque então ninguém. 
E diz o exemplo dioso, 
Que bem passa de gulosu 
O que come o que não tem. 
Muita agua ha em Bcratem 
E no poço do tinhoso. 

fVaise a .'<oào do Lumiar) 

Senhor João do Lumiar, 
Lume da minha cegueira, 
Esta era a verde pereira 
Em que vos eu via estar. 
Fiae-me um gentar de vinho, 
E pagar-vos-hei em linho, 
Que ja minha lã não presta: 
Tenho mandada hua besta 
Por elle a antre Douro e Minho. 

JoÃo do Lumiar 

Exemplo de mulher honrada, 
Que nos ninhos d'ora a hum anno 
Não ha pássaros oganno. 
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I-vos, que sois aviada. 
Emquanto isto assi dura, 
Matae com agua a seccura. 
Ou ide a outrem enganar, 
Que eu não n^hei de fiar i 
De mula com matadura. 

(Indo pêra casa de Martin Alho, vai dtjendoj.' 

Amara aqui hei d'estalar 
Nesta manta emburilhada: 
Oh ! Maria Parda coitada, 
Que não tens já que mijar! 
Eu não sei que mal foi este, 
Peor cem vezes que a peste, 
Que quando era o trao e o tramo, 
Andava eu de ramo em ramo 
Não quero deste, mas deste. 

(Dif a Martim Alho): 

Martim Alho, amigo meu 
Martim Alho meu amigo, 
Tão secco trago o embigo 
Como nariz de Judeu. 
De s£de nao sei que faça: 
Ou tiado ou de graça, 
Mano, soccorrede-me ora, 
Que trago ja os olhos fora 
Como rala da negaça. 

Martim Alho 

Diz hum verso acostumado : 
Quem quer fogo busque a lenha; 
E mais seu dono d'acenha 
Appella de dar fiado. 
Vós quereis, dona, folgar, 
E mandais-me a mim fiar? 
Pois diz outro exemplo antigo, 
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Quem quizcr comer comido 
Traga em que se assentar. 

( Vai -se d F aluía). 

Amor meu, mana Falula, 
Minha gloria e meu deleita. 
Emprestae-me do azeite, 
Que se me secca a matula. 
Até que haja dinheiro, 
Fiae, que pouco requeiro. 
Duas canadas bem puras, 
Por nSo ficar ás escuras, 
Que se m'arde o candieiru. 

Falula 

Diz Nabucodonosor 
No sideraquo e miseraqu»*, 
Aquello que dá gran traque 
Atravesse-o no salvanor. 
E diz mais, quem muito pede, 
Mana minha, muito fede. 
Sete mil custou a pipa; 
Se quereis fartar a tripa, 
Pagão, que a vinte se mede. 

Maria Parda 

Raivou tanto sideraque 
E tanta zarzagania, 
Vou-me a morrer de sequia 
Em cima d'hum almadraque. 
E ante de meu finamente. 
Ordeno meu testamento 
Desta maneira seguinte, 
Na triste era de vinte 
E dous desd<* o nacimento. 
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TESTAMENTO 

A minha alma encommcndo 

A N06 e a outrem não, 

E meu corpo enterrarão 
Onde estão sempre bebendo. 

Leixo por minha herdeira 

E também testamenteira, 

Lianor Mendes d\Arruda, 

Que vendeo como sesuda, 

Por beber, at'á peneira. 

Item mais mando levar 
Por tochas cepas de vinha, 
E hua borracha minha 
Com que me hajão d'encensar, 
Porque teve malvasia. 
Encensem-me assi vazia, 
Pois também eu assi vou ; 
K a sede que me matou, 
Venha pola cleresia. 

Levar-me-hao em hum andor 
De dia, ás horas certas 
Que estão as portas abertas 
Das tavernas per hu for. 
E irei, pois mais não pude, 
N'hum quarto por ataúde, 
Que não tivesse agua pé : 
O sovenite a Noé 
(Jantem sempre a meude. 

Diante irão mui sem pejo 
Trinta e seis odres vazios, 
Que despejei nestes frios, 
Sem nunca matar desejo. 
Não digão missas rezadas, 
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Todas sejíio bem cantadas 
Em Framengo e Allemao, 
Porque estes me levarão 
As vinhas mais carregadas. 

Item dirão per dó meu 
(Quatro ou cinco ou dez trintairos, 
Cantados per taes vigai ros, 
Que nao bebão menos qu\íii. 
Sejào destes três d'Almada, 
K cinco daqui da Sc, 
Que são filhos de Noé, 
A que som encommendada. 

Venha todo o sacerdote 
A este meu enterramento, 
Que tiver tão bom alento 
Como eu tive ca de cote. 
Os de Abrantes e Punhete, 
D'Arruda e d , Alcouchete, 
DWlhos-Vedros e Barreiro, 
Me venhào ca sem dinheiro 
Até cento e vinte e sete. 

Item mando vestir logo 
O frade allemao vermelho 
Daquelle meu manto velho 
Que tem buracos de fogo. 
Item mais, mais mando dar 
A quem se bem embebedar 
No dia em que eu morrer, 
Quanto movei hi houver 
K quanta raiz se achar. 

item mando agasalhar 
Das orphans estas nó mais 
As que por beber dos pães 
Ficao proves por casar. 
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As quaes darão por maridos 
Barqueiros bem recozidos 
Em vinhos de mui bos cheiros; 
Ou busquem taes escudeiros, 
Que bebão coma perdidos. 

Item mais me cumprirão 
As seguintes romarias, 
Oom muitas ave-marias. 
E não curem de Monção. 
Vão por mim á Sancta Orada 
l)'Àtouguia e d'Abrigada, 
E a Curageira sancta, 
Que me derâo na garganta 
Saúde a peste passada. 

Item mais me prometti 
Nua á pedra da estrema, 
Quando eu tive a postema 
No beiço de baixo aqui. 
E porque gran gloria senta, 
Lancem-me muita agua benta 
Nas vinhas de Caparica, 
Onde meu desejo fica 
E se vai a ferramenta. 

Item me levarão mais 
Hum gran cirio pascoal 
Ao glorioso Seixal 
Senhor dos outros Seixaes; 
Sete missas me dirão 
E os caliz encherão, 
Não me digão missa sêcca; 
Porque a dor da enchaqueca 
Me fez esta devação. 

Item mais mando fazer 
Hum espaçoso esprital, 
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Que quem vier de Madrigal 
Tenha onde se acolher. 
E do termo d' Alcobaça 
Quem vier dem-lhe em qu«» jaca 
E dos termos de Leirca 
Dem-lhe pão, vinho, e candea, 
E cama, tudo de graça. 

Os d 'Óbidos e Santarém, 
Se aqui pedirem pousad-i, 
Dem-lhes de tanta pancada 
Como de mãos vinhos tem. 
Homem d'Entre Douro e Minho 
Não lhe darão pão nem vinho; 
E quem de riba d'Avia for 
Fazê-lhe por meu amor 
Como se fosse vizinho. 

Assi que por me salvar 
Fiz este meu testamento, 
Com mais siso e entendimento 
Que nunca me sei estar. 
Chorae todos meu perigo, 
Não levo o vinho que digo, 
Qu'eu chamava das estrellas, 
Agora m'irei par'ellas 
Com grande sede comigo. 
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CARTA 

QUE GIL VICENTE MANDOU DE SANTARÉM 
A t.L-REl D. JOÃO III, ESTANDO S. A. EM PALMELLA, 

SOBRE O TREMOR DE TERRA, 
QUE FOI A 2fi DE JANEIRO DE i53i 



QUINTA EDIÇÃO 

PRIMEIRA KM SKPARÀDO DAS C B1<AS VAT^IAS 



CARTA DE GIL VICENTE A D. JOÃO III 



Senhor ! 

Os frades de ca não me contentarão, nem em púlpito nem em 
pratica, sobre esta tormenta da terra que ora passou; porque não 
abastava o espanto da gente, mas ainda elles lhe affirmavão duas 
cousas, que os mais fazia esmorecer. A primeira, que pelos grandes 
peccados que em Portugal se faziao, a ira de Deos fizera aquillo, e 
não que fosse curso natural, nomeando logo os peccados por que fora; 
em que pareceo que estava nelles mais soma de ignorância que de 
graça do Spirito Sancto. O segundo espantalho, que á gente puzérão, 
foi, que quando aquelle terramoto partio, ficava ja outro de caminho, 
senão quanto era maior, e que seria com elles á quinta feira hua hora 
depois do meio dia. Creu o povo n'isto de feição que logo o sahírao 
a receber por esses olivaes, e ainda o lá esperão. E juntos estes pa- 
dres a meu rogo na crasta de S. Francisco desta villa, sobre estas 
duas proposições lhe liz hua falia na maneira seguinte. ^Reverendos 
^padres, o altíssimo e soberano Deos nosso tem dous mundos: o pri- 
<t meiro foi sempre e pêra sempre; que he a sua resplandecente gloria, 
t< repouso permanecente, quieta paz, socêgo sem contenda, prazer 
* ^avondoso, concórdia triumphante: mundo primeiro. Este segundo 
u em que vivemos, a sabedoria immensa o edificou polo contrário, 
todo sem repouso, sem firmeza certa, sem prazer seguro, eem fausto 
( permanecente, todo breve, todo fraco, todo falso, temeroso, avorrecido, 
^cansado, imperfeito ; pêra que por estes contrairos sejão conhecidas 
,as perfeições da gloria do segre primeiro. E pêra que melhor sintão 
suas pacíficas concordanças, todolos movimentos que n'este orbe 



